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RESUMO 

Introdução: O Comportamento alimentar está relacionado com tudo que acontece antes de 

comer, sendo uma relação com a comida e que está associada com sentimentos e emoções. Esse 

cenário vem se tornando cada vez mais preocupante à medida que estudantes universitários 

demonstram uma crescente inadequação alimentar, por meio de hábitos inadequados, que 

podem influenciar a ocorrência dos transtornos alimentares. Objetivo: revisar na literatura 

sobre o comportamento alimentar dos estudantes universitários. Métodos: Trata-se de uma 

revisão integrativa, onde seguiu-se a busca com artigos relacionados ao comportamento 

alimentar de estudantes universitários, através de buscas eletrônicas nas bases de dados: 

PubMed, LILACS e Scielo. Foram adotados critérios de inclusão artigos científicos publicados 

nos últimos 5 anos, de acesso público e que abordassem o objetivo da presente revisão na língua 

inglesa e portuguesa. Foram excluídos estudos com animais, revisões de literatura, monografias 

e artigos repetidos nas bases de dados. No fim da análise foram selecionados 6 artigos. 

Resultados:  A ansiedade e a insatisfação corporal são fatores de risco dos transtornos de 

comportamento alimentar e da ingestão de alimentos. Diante disso, evidências apontam que os 

universitários são um dos grupos mais vulneráveis para desenvolver esses tipos de doenças 

devido à exposição a falsas informações provindas da mídia social, influências culturais e 

sociais e padrões de comportamento repetitivo, sendo mais prevalente no sexo feminino. 

Considerações finais: O comportamento alimentar dos estudantes universitários é modificado 

a partir do ingresso na universidade com mudanças em suas rotinas, estando relacionados os 

fatores emocionais e sociais. 

 

Palavras-chave: Comportamento alimentar; Estudantes universitários, Transtorno Alimentar; 

Insatisfação corporal; Ansiedade. 
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INTRODUÇÃO 

O Comportamento alimentar está relacionado com tudo que acontece antes de 

comer, é uma relação com a comida que está associada com sentimentos e emoções.  Muitos 

são os fatores que constroem e que alteram o comportamento alimentar, sendo eles, as 

influências externas (cultura e hábitos) e internas (sentimento e emoções) (KORPALSKI et al., 

2020). 

Muitas dessas influências podem conduzir a um comportamento alimentar 

inadequado e consequentemente ao excesso de peso, fator capaz de desencadear o 

desenvolvimento de doenças crônicas não transmissíveis.  Esse cenário vem se tornando cada 

vez mais preocupante à medida que estudantes universitários demonstram uma crescente 

inadequação alimentar, por meio de hábitos inadequados que podem influenciar a ocorrência 

dos transtornos alimentares (MORILLO et al., 2019). 

Diante da rotina de estudos e trabalho, a alimentação corre risco de se tornar 

monótona e repetitiva, concentrando somente carboidratos e industrializados de fácil acesso. 

Segundo o guia alimentar, as escolhas alimentares devem ser baseadas em alimentos in natura 

ou minimamente processados; ter preferência por frutas e vegetais e comer com regularidade e 

atenção também são pontos cruciais que evitam o desenvolvimento de doenças crônicas e 

obesidade (MORILLO et al., 2019). 

Além do guia alimentar, a dieta mediterrânea atua também na redução da 

mortalidade e é exemplificada pela ingestão regular de azeite, frutas e vegetais, cereais 

integrais, leguminosas, peixe e nozes, juntamente com o consumo infrequente de açúcares 

adicionados, carne vermelha e gordura saturada.  

O comer correto está associado com a frequência dessas condutas que nutrem 

fisiologicamente o corpo, porém o comportamento alimentar oscila de acordo com o emocional 

e associa-se com a fome específica (fome por determinado alimento, seja ele doce ou salgado), 

sendo normalmente os mais calóricos, que conferem alguma sensação de prazer e plenitude ou 

que compense de alguma forma um sentimento sendo ele bom ou ruim.  

Dessa forma, o comportamento alimentar inadequado se torna muito prevalente 

nesses estudantes, pois além de depender de aspectos fisiológicos, afetivos e emocionais 

também dependem de fatores psicossociais, tendo assim a sua imagem corporal comprometida, 
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podendo dessa forma desencadear transtornos de ansiedade, depressão e em alguns casos 

desenvolver a compulsão alimentar. 

Diante do exposto, o presente trabalho tem como objetivo avaliar o comportamento 

alimentar dos estudantes universitários por meio de uma revisão integrativa. 

METODOLOGIA 

 

O presente estudo trata-se de uma revisão integrativa, onde seguiu-se a busca com 

artigos relacionados ao comportamento alimentar de estudantes universitários, através de 

buscas eletrônicas nas bases de dados: National Library of Medicine (PubMed), Literatura 

Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e Scientific Electronic Library 

(Scielo). 

Foram adotados critérios de inclusão artigos científicos publicados nos últimos 5 

anos, de acesso público e artigos que abordassem o objetivo da presente revisão na língua 

inglesa e portuguesa e como critérios de exclusão foram excluídos estudos com animais, 

revisões de literatura, monografias e artigos repetidos nas bases de dados. 

Utilizando-se os descritores em saúde (DECS) “comportamento alimentar” 

(Feeding behavior) e as palavras-chave “estudantes” (Students) e “universitários” (University) 

juntamente com os operadores booleanos AND e OR. Ao final da análise foram selecionados 6 

artigos seguindo os critérios de inclusão e exclusão para a revisão. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A ansiedade e a insatisfação corporal são fatores de risco dos transtornos de 

comportamento alimentar e da ingestão de alimentos (BEGOÑA et al., 2019). Diante disso, 

evidências apontam que os universitários são um dos grupos mais vulneráveis para desenvolver 

esses tipos de doenças devido à exposição a falsas informações da mídia social, influências 

culturais, sociais e padrões de comportamento repetitivo. 

    Os estudos mostram os problemas de maus hábitos alimentares em estudantes 

universitários, sendo o sexo feminino o público mais atingido. Com isso, Hahn et al. (2021) 

analisaram a ocorrência de riscos de transtornos alimentares em mulheres universitárias por 

meio do aplicativo MyFitnessPal, que identificaram aspectos da saúde mental que alteraram 

comportamentos saudáveis. 



CONEXÃO UNIFAMETRO 2023 

XIX SEMANA ACADÊMICA 

ISSN: 2357-8645 

 

 

      Logo, Martins et al. (2021) identificaram insatisfação corporal em ambos os 

sexos por meio de uma pesquisa realizada para avaliar estado nutricional e dimensões da 

imagem corporal. Já Fitzsimmons-craft et al. (2020) visam identificar fenômenos patológicos, 

distúrbios mentais e transtornos alimentares em 690 estudantes universitários e solucioná-los 

por meio da técnica de TCC (Terapia cognitivo comportamental). 

        Jong et al. (2020) constataram o tratamento por meio das técnicas de TCC e 

TAU, que encontraram taxas de recuperação por 20 a 80 semanas nos 111 participantes e 

concluíram que a técnica TCC parece ser um tratamento menos intensivo que a TAU, porém se 

mostra mais eficaz na melhoria da autoestima do que a TAU.   

      Por fim, Korpalski et al. (2020), por meio de uma pesquisa com 357 

universitários, sendo a maioria do sexo feminino apresentam distúrbios alimentares ou imagem 

corporal distorcida, e que o conteúdo mais consumido perante esse público se relaciona com a 

mídia, TV e internet, influenciando deste modo os conhecimentos relacionados à alimentação 

e às escolhas alimentares. 

    Com isso, é perceptível a importância do apoio das instituições de ensino 

superior, para instruir e expandir temas relacionados à insatisfação corporal no cuidado de 

estudantes universitários, por meio de trabalho em equipe multidisciplinar, com o objetivo de 

desmistificar padrões estereotipados (ALVES et al., 2020). 

Quadro 1 – Estudos utilizados na revisão integrativa. 

Autor| Ano | Local Métodos | Amostra Resultados 

Korpalski et al., 2020  

Brasil 

  

  

357 universitários; 

Entre 18 a 67 anos; 

Período: agosto a setembro 

de 2017. 

A maioria do sexo feminino 

apresenta distúrbios 

alimentares ou imagem 

corporal distorcida, fontes de 

conhecimentos relacionados 

a alimentação: destacam-se 

mídia, TV e internet. 

 

 

https://www.vittude.com/blog/terapia-cognitivo-comportamental/
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Jong et al., 2020 

Holanda 

  

143 Pacientes; 

Com taxas de recuperação 

por 20 a 80 semanas nos 111 

participantes que fizeram. 

  

No grupo TCC-E 24% dos 

participantes não concluíram 

o tratamento e no grupo TAU 

21% não concluiu. 

TCC parece ser um 

tratamento menos intensivo 

que a TAU, porém se 

mostrou mais eficaz na 

melhoria da autoestimado 

que a TAU. 

Martins et al., 2021 

Brasil 

  

1570 universitários da área 

da saúde de ambos os sexos; 

Escala de Silhuetas para 

avaliar as dimensões da 

imagem corporal e DEBQ 

para avaliar estado 

nutricional. 

Maioria em 72,9% do sexo 

feminino. 

Foi encontrado associação 

entre percepção e 

insatisfação corporal em 

ambos os sexos. 

Fitzsimmons-craft et al., 

2020   

EUA 

2014 a 2018; 

Em universitários; 690 

participantes. 

  

Mudança da psicopatologia 

geral da DE por meio da 

técnica do TCC. Abstinência 

de compulsão alimentar e 

comportamentos 

compensatórios, bem como 

na frequência de 

comportamentos de TA . 

Hahn et al., 2021  

EUA 

  

  

 

Maio a outubro de 2019; 

200 mulheres universitárias. 

 

O uso do App MyFitnessPal 

feito para monitorar a 

ocorrência de riscos de 

transtornos alimentares não 

identificou prejuízos, mas 

impactou em outros aspectos 

da saúde mental e alterou 

comportamentos de saúde. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Com base nos estudos desta revisão, é possível concluir que o comportamento 

alimentar dos estudantes universitários é modificado a partir do ingresso na universidade com 

mudanças em suas rotinas, que muitas vezes por serem corridas, os mesmos não possuem tempo 

ou preferem o consumo de alimentos que sejam mais rápidos e fáceis de preparar. Com isso, o 

acabam sendo alimentos processados e ultraprocessados e, a longo prazo, além de ocasionar 

um estilo de vida não saudável, também pode ser desenvolvido certos transtornos de imagem e 

alimentares. 

Mesmo diante das evidências, faz-se necessários mais estudos acerca do tema com 

maior tempo de análise, com uma amostra maior para que os resultados sejam mais nítidos, 

partindo do pressuposto que o comportamento alimentar é modificado por diversos fatores da 

vida universitária. 
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